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DEBATES TRANSVERSAIS DA 
SAÚDE E EDUCAÇÃO DIGITAL 

EM CONTEXTO PRISIONAL 

Susana Henriques1

No final de 2023 tive a oportunidade de participar do júri de 
doutoramento de Janaína Luana Rodrigues da Silva Valentim e de 
com ela discutir algumas questões em torno da investigação que 
deu origem à tese, Um olhar além do concreto: formação humana 
mediada por tecnologia para a saúde no sistema prisional, que gora 
se apresenta em livro. 

É sempre um privilégio podermos discutir um processo 
de investigação e os seus resultados com o próprio investigador. 
Neste caso, tive esse privilégio! Em resposta a um amável convite, 
proponho revisitar algumas das questões relevantes que surgiram 
nesse momento de discussão pública da tese, contribuindo para 
os debates sobre o livro.

Num estudo centrado na promoção de um processo 
de formação massiva em saúde no sistema prisional do Brasil, 
o primeiro aspeto a merecer estaque é a relevância do tema, que é, 
simultaneamente, científica e social. A relevância científica decorre 
do interesse suscitado pela problemática em estudo e expressa nas 
várias publicações realizadas durante o processo de investigação. 
A relevância social resulta da relação desta problemática com 

1 Iscte - Instituto Universitário de Lisboa / Centro de Investigação e Estudos de 
Sociologia (CIES-Iscte); Universidade Aberta (UAb), Portugal
http://orcid.org/0000-0002-7506-1401
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os Diretos Humanos e com os Objetivos do Desenvolvimento 
Sustentável definidos no âmbito da Agenda 2030 para o 
Desenvolvimento Sustentável da Organização das Nações Unidas. 

Trata-se de um objeto de estudo complexo que transcende 
a população privada de liberdade, na medida em que procura 
atender também às necessidades dos que com estes interagem, 
nomeadamente, os profissionais de saúde, os guardas prisionais (ou 
policiais penais), os familiares, a comunidade em geral. A comple-
xidade do projeto desenvolvido beneficiou, do ponto de vista 
operacional do apoio de uma equipa multidisciplinar composta por 
especialistas de diversas áreas, tais como educação, ciências sociais, 
educação em saúde, estatística, computação, tecnologia e saúde. 
Aqui se revela a capacidade da investigadora em mobilizar todos 
os recursos essenciais à concretização do trabalho desenvolvido e 
que se apresenta neste livro. A par desta capacidade de trabalho, há 
ainda a destacar a sensibilidade e a criatividade revelada na seleção 
de apontamentos de poesia para introduzir as várias temáticas.

O diálogo estabelecido a um nível mais teórico entre os 
três temas centrais que enformam e sustentam o objeto de estudo 
– o sistema prisional brasileiro, a saúde prisional no Brasil e a 
educação mediada por tecnologia na saúde – e ao nível empírico 
com o desenho da trilha formativa, traduziu-se no processo de 
construção de conhecimento enformado pela prática e vice-versa. 
Ou seja, à medida que o desenho da trilha formativa evoluía assente 
em fundamentos teóricos estabelecidos, contribuía também para 
o aumento do conhecimento nos três temas centrais e basilares.

Do trabalho desenvolvido, destaco três questões que 
proponho trazer para o debate. A saber, desigualdades sociais, 
aprendizagem ao longo da vida e em todo o ciclo de vida e ensi-
no-aprendizagem e mediação tecnológica.
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Desigualdades sociais

A questão das desigualdades sociais é expressa nesta investi-
gação ao caracterizar a população privada de liberdade (referindo, 
por exemplo, os seus baixos níveis de escolaridade). Mas é também 
manifesta nas condições de encarceramento (por exemplo, 
na sobrelotação, nos episódios de violência) e nas condições e 
cuidados de saúde (reportando dificuldades no acesso e outras 
lacunas). Evidencia-se, deste modo, a conceção multidimensional 
ou multifatorial das desigualdades sociais, que se identificam em 
âmbitos diversos, mas interligados (COSTA, 2012; THERBORN, 
2006; TILLY, 2005). Neste caso, no âmbito das condições de vida, 
da saúde, das qualificações.

Nas sociedades contemporâneas os recursos implicados nos 
âmbitos considerados são decisivos e a sua distribuição desigual 
impacta quer nas condições de existência pessoais, quer nos níveis 
de desenvolvimento societais (PIRKETTY, 2014). Neste sentido, 
o fenómeno das desigualdades sociais envolve interseções entre 
diferentes tipos de desigualdades. Tais interseções assumem 
modalidades variáveis, umas vezes reforçam-se, outras vezes 
contrapõem-se (COSTA et al., 2015). No entanto, a “tendência 
predominante é para uma acumulação sistémica de múltiplas 
dimensões de desigualdade” (COSTA et al., 2015, p. 4). 

As condições de promoção de desigualdades são, para Sarge 
(1993) formas ocultas de violência. Neste sentido, as desigualdades 
sociais traduzem-se em vulnerabilidades, nomeadamente ao nível 
da saúde. A saúde nas prisões é um assunto de saúde pública, na 
medida em que estão inseridas nas comunidades, donde o investi-
mento feito na saúde das pessoas privadas de liberdade terá reflexos 
na comunidade (OMS, 2023). De acordo com o mais recente 
relatório da OMS (Organização Mundial de Saúde) sobre a saúde 
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nas prisões, o encarceramento nunca se deve tornar sinónimo de 
uma sentença de saúde precária. A saúde é um direito humano, 
conforme ditado pelas convenções das Nações Unidas, e todos os 
cidadãos têm direito a atendimento de saúde de boa qualidade, 
independentemente do seu estatuto legal (OMS, 2023).

Ainda assim, diversos estudos têm vindo a evidenciar 
a relação entre a estrutura de classes sociais e os mecanismos 
mediadores que sustentam as desigualdades na saúde (ANTUNES, 
2010; COCKERHAM, 2008; CORREIA et al., 2018; PRUS, 2007). 
A ordem social tem inscritas desigualdades que se traduzem na 
incorporação de disparidades no acesso aos cuidados de saúde, 
nas atitudes perante a doença e a morte (ANTUNES, 2010). 
Deste modo, refletem relações assimétricas de poder associadas à 
distribuição desigual de recursos e oportunidades na saúde (como 
noutros domínios) (ALMEIDA et al., 2006). 

Face a esta complexidade, exige-se uma compreensão dos 
fatores sociais estruturadores e explicativos da saúde e da doença, 
suas vivências, práticas e representações. Esta compreensão passa 
por conjugar modelos epidemiológicos e preditivos com o conhe-
cimento das biografias individuais (CORREIA et al., 2018; OMS, 
2023). Daqui resulta a possibilidade de contrariar as desigualdades 
sociais e as vulnerabilidades associadas, mediante o contributo 
da educação e, mais especificamente, da educação para a saúde. 
O trabalho Um olhar além do concreto segue esta linha.
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Aprendizagem ao longo da 
vida e em todo o ciclo de vida

A aprendizagem ao longo da vida e em todo o ciclo de 
vida considera as aprendizagens, conhecimentos e experiências 
obtidas pelas pessoas em qualquer idade, em todos os contextos 
de vida e através de modalidade, meios ou canais diversos (OEI, 
online). A concretização desta estratégia assenta em quatro eixos: 
i) promover a adaptação à mudança; ii) melhorar a qualidade e a 
eficácia da educação e da formação; iii) proporcionar condições 
de igualdade, cidadania ativa e coesão social; iv) incentivar a 
criatividade, a inovação e o espírito empreendedor (CONSELHO 
DA UNIÃO EUROPEIA, 2009).

A educação é um direito universal que deve prevalecer 
mesmo em situação de reclusão, no cumprimento das diretivas 
internacionais como a Declaração Universal dos Direitos 
Humanos (1948), as Recomendações do Conselho da Europa para 
a Educação nas Prisões (1989), as Regras das prisões europeias 
(2006), as Regras Mínimas das Nações Unidas para o Tratamento 
de Reclusos (2015). No cumprimento também de orientações 
brasileiras como a Constituição Federal (1988), a Lei de Diretrizes e 
Bases de Educação (1996), a Lei de Execução Penal (1984). E ainda, 
mais recentemente, o Plano Estratégico de Educação no âmbito do 
Sistema Prisional (2011). Neste contexto, a educação e a formação 
assumem-se como dispositivos promotores de (re)inserção social 
e de combate à reincidência.

A conceção da trilha descrita na investigação Um olhar 
além do concreto baseou-se na tríade do sistema prisional 
brasileiro, na medida em que o planeamento das várias etapas 
envolveu os profissionais de saúde, os guardas prisionais e as 
pessoas privadas de liberdade. Ou seja, procurou, por um lado, 
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capacitar as pessoas privadas de liberdade, perspetivando 
suportar a sua autonomia e vida livre em sociedade. E, por outro 
lado, apostando também no desenvolvimento profissional dos 
guardas prisionais, assim como dos profissionais de saúde, que 
nestes domínios estariam deficitários. Trata-se de uma aposta 
na capacitação de públicos estratégicos, essencial à melhoria das 
condições de saúde em ambiente prisional. 

Esta linha de ação estratégica insere-se num movimento de 
transformação do papel do sistema penal e prisional de reeducador 
para ressocializador. Tal mudança assume particular relevância no 
Brasil, que apresenta uma taxa de aprisionamento tendencialmente 
crescente (OLIVEIRA; MELO, 2020). Nesta dinâmica enquadra-se 
o papel crucial da educação no desenvolvimento humano e cívico, 
particularmente importante em processos de (re)inserção social 
(MOREIRA; SILVA, 2022). O progresso tecnológico acrescenta 
novos desafios no que se refere às pessoas em situação de privação 
de liberdade. É necessário ir além da garantia do acesso à educação, 
há que ter em atenção a qualidade da formação em oferta asse-
gurando o desenvolvimento das competências essenciais ao 
exercício de uma cidadania ativa no contexto das sociedades atuais, 
do conhecimento, em rede, digitais.

Ensino-aprendizagem e mediação tecnológica 

“A mediação tecnológica, induzida pelo processo de 
autoaprendizagem, é capaz de qualificar profissionais para 
intervir na saúde prisional em todo o território nacional de forma 
a produzir impactos relevantes”. Este é o sentido dos resultados 
da investigação Um olhar além do concreto seguindo a tendência 
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de outros estudos realizados (MOREIRA; CAEIRO; TRINDADE, 
2020, MOREIRA; SILVA, 2022, entre outros).

O desenvolvimento das plataformas de gestão de conteúdos 
e de processos de ensino e aprendizagens são importantes ferra-
mentas ao serviço de professores e estudantes, na medida em 
que permitem que a informação seja rapidamente disseminada 
e atualizada. Favorece a comunicação individual e de grupo e 
facilita o acesso flexível a recursos educacionais acessíveis. Apoia 
a autoaprendizagem, promovendo a autonomia e a centralidade 
dos estudantes nos processos, que assumem, assim, um papel 
ativo. As atividades de ensino e aprendizagem mediadas por 
plataformas têm vindo a ser reconhecidas como adequadas 
face aos desafios que o mundo globalizado enfrenta em termos 
de aprendizagem contínua e desenvolvimento de competências 
tecnológicas e sociais (HERRINGYON; REEVES; OLIVER, 2010, 
MOREIRA; MACHADO; REIS-MONTEIRO, 2016, SANGRÀ; 
VLACHOPOULOS; CABRERA, 2012). A evolução das tecno-
logias e também pedagógica torna mais adequada a referência a 
uma Educação Digital em Rede, entendida como o conjunto de 
processos de ensino e aprendizagem que se constituem na relação 
entre diferentes tecnologias digitais (MOREIRA et al., 2020).

Os padrões de educação e formação nas prisões devem ser 
os mesmos seguidos pelas instituições educacionais no trabalho 
com outros públicos. A educação digital em rede afigura-se como 
uma oportunidade efetiva para os indivíduos que cumprem pena. 
Oportunidade para desenvolverem competências essenciais e 
conhecimentos profissionais, mas também para desenvolverem 
competências digitais, melhorando assim suas qualificações com 
recurso a tecnologias digitais. Cabe sublinhar que as competências 
digitais são consideradas competências-chave para a aprendizagem 
ao longo da vida pela União Europeia. 
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Um estudo realizado num estabelecimento prisional 
português procurou perceber, junto dos reclusos, o contributo 
do programa de formação com recurso ao eLearning para a 
promoção da justiça social (MONTEIRO; MOREIRA; LEITE, 
2016). Os resultados apontam, por um lado, potencialidades e, 
por outro, limites. As potencialidades relacionam-se com um 
aumento da autoestima e o desenvolvimento de competências de 
aprendizagem e a aquisição de novos conhecimentos, também 
com a perceção da própria capacidade de aprender. Destacaram 
ainda a possibilidade de participar, de modo paritário, de 
um processo de ensino e aprendizagem em ambiente digital. 
As limitações apontadas compreendem sentimentos de desmo-
tivação (muito inf luenciadas por experiências anteriores), 
dificuldades em conciliar a formação com a rotina diária espe-
cífica da prisão e dificuldades de adaptação à metodologia e de 
compreensão dos conteúdos. Referiram também as limitações no 
acompanhamento que decorrem do contexto prisional.

Estes resultados são consistentes com os desafios da educação 
digital e elearning em estabelecimentos prisionais identificados 
por Lockitt (2011). O autor identifica desafios relacionados com 
fatores individuais (que compreendem os estilos de aprendizagem 
de cada estudante e das possibilidades de diferenciação pedagógica 
que encontram, as metas e objetivos definidos individualmente, 
as competências de autonomia e de autorregulação), desafios 
relacionados com a flexibilidade (no que se refere aos conteúdos e 
aos recursos de aprendizagem, à interatividade e às competências 
de literacia digital) e desafios relacionados com a continuidade (da 
formação prisão/comunidade e de um apoio “virtual” consistente).

Efetivamente, embora a utilização dos meios digitais 
apareça como estratégica nas diretrizes internacionais, assim 
como nas portuguesas, a sua operacionalização está ainda 
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longe de ter uma concretização satisfatória (MOREIRA, 2021a). 
Tal reforça a pertinência de se produzir conhecimento sobre os 
desafios da Educação Digital e de se partilharem práticas e expe-
riências de Educação Digital em ambiente prisional. Importa, 
sobretudo, evidenciar o impacto na redução da discriminação e 
no aumento da qualificação dos jovens e adultos em situação de 
privação de liberdade.

Em Portugal, a Universidade Aberta (UAb), em parceria 
com a Direção Geral de Reinserção e Serviços Prisionais desenvol-
veram uma academia de educação, formação, empregabilidade e 
cidadania digital, o Campus Virtual Educonline@pris (MOREIRA, 
2021a, 2021b). Trata-se de um projeto pedagogicamente assente no 
Modelo Pedagógico Virtual de Aprendizagem® da UAb que “procura 
responder às necessidades educativas específicas dos estudantes em 
situação de privação de liberdade, respeitando as limitações legais 
inerentes à sua condição” (MOREIRA, 2021a, p. 20).  

Em síntese

Chegados aqui é inegável a relevância e atualidade do 
trabalho Um olhar além do concreto. Para o debate convoquei 
três questões que emergiram para mim da leitura da tese – as 
desigualdades sociais, a aprendizagem ao longo da vida e em todo 
ciclo de vida e o ensino-aprendizagem e mediação tecnológica –, 
sempre em contexto prisional. 

A trilha elaborada durante a tese tem ainda a mais-valia 
de não se dirigir apenas aos indivíduos em situação de privação 
de liberdade, antes abrangendo também os guardas prisionais 
e os profissionais de saúde que atuam em tais ambientes. 
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A experiência partilhada, de investigação e de prática, evidencia 
que existe ainda um potencial a explorar, no que se refere à 
promoção de oferta formativa ajustada a estes públicos estratégicos 
com recurso à educação digital em rede. Este trabalho compreende, 
assim, algumas respostas e orientações para o desenvolvimento da 
Educação Digital em contextos de vulnerabilidade social, designa-
damente, os contextos prisionais. Ao mesmo tempo, este projeto 
e os seus desenvolvimentos futuros contribuem para o desen-
volvimento de políticas públicas e estratégicas mais adequadas, 
concertadas e eficazes.

Reforçamos a ideia de que a formação e a promoção da 
educação para a saúde em contextos prisionais são fundamentais 
não apenas para a reabilitação e reintegração social dos indiví-
duos privados de liberdade, mas também para a construção de 
uma sociedade mais justa e equitativa. Neste sentido, o trabalho 
Um olhar além do Concreto está diretamente alinhado com os 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), em particular 
com o objetivo de garantir “saúde de qualidade para todos” (ODS 
3) e “educação de qualidade para todos” (ODS 4). Proporcionar 
educação de qualidade dentro dos sistemas prisionais, investindo 
igualmente na capacitação dos profissionais que diretamente inte-
ragem com os reclusos (guardas prisionais e profissionais de saúde) 
não só melhora a saúde e o bem-estar das pessoas em situação 
de privação de liberdade, potenciando a redução da reincidência 
criminal e promovendo hábitos de vida mais saudáveis, mas 
também fortalece a capacidade dos indivíduos de contribuírem 
positivamente para suas comunidades ao serem libertados. Dessa 
forma, a formação e a educação em saúde no ambiente prisional 
tornam-se ferramentas poderosas para a promoção da equidade, 
inclusão social e desenvolvimento sustentável.
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